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RESUMO 

 

O presente resumo tem como propósito apresentar os resultados provenientes do projeto 

Direito, Literatura e Violência: um campo de debates para a educação jurídica, submetido ao 

Edital 01/2022 de chamada de projetos para os programas de iniciação científica da UFJF. 

Parte-se da possibilidade de utilização da literatura como instrumento didático-pedagógico no 

processo de ensino do direito como meio para que os profissionais do direito possam exercitar 

a capacidade de pensamento e argumentação crítica, a habilidade imaginativa, sendo capaz 

também de constatar as situações de violências e de violações de direitos, tendo como 

referencial as ideias de capacidade imaginativa e do “juiz-poeta”, ambas propostas por Martha 

Nussbaum (1995). Desse modo, por se tratar de uma pesquisa interdisciplinar e de cunho 

exploratório foi realizada análise de conteúdo de textos que versam acerca da teoria literária e 

artigos teóricos que abordam a relação entre direito e literatura, com a finalidade de constituir 

o fundamento teórico da pesquisa, buscando também textos literários que abordam a relação da 

violência e da violação de direitos. Para tanto, foi realizado levantamento de textos e artigos 

que discorrem sobre o tema. Constatou-se que, dada a novidade do tema no Brasil, a 
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quantidade de trabalhos disponíveis foi aquém do inicialmente imaginado. Em português, a 

revista digital Anamorphosis foi a principal fonte bibliográfica encontrada. Porém, mesmo nesta 

plataforma, o número de relatos de experiência do uso da Literatura no campo do ensino do 

Direito foi diminuto, o que evidenciou, ainda mais, a escassez de textos sobre a temática no 

país. Apesar disso, a pesquisa reafirmou a potencialidade do uso da literatura como ferramenta 

de ensino. Os trabalhos de Martha Nussbaum (1995), André Karam Trindade (2017), Henriete 

Karam (2021), Agustín Parise (2021), Luis Alberto Warat (2012), entre outros autores 

trabalhados evidenciaram a referida potencialidade da Literatura no Direito, principalmente 

naquilo que tange a dois objetivos possíveis de serem atingidos: a contextualização de temas 

trabalhados dentro do Direito e a compreensão da situação daqueles que muitas vezes 

encontram–se marginalizados pelo Ordenamento, realizando, como afirma Shecaira (2018), 

uma sofisticação dos debates travados no campo do Direito. Foram, no entanto, encontradas 

algumas divergências entre os autores trabalhados. Martha Nussbaum (1995) defende que a 

Literatura possuiria a capacidade de humanizar o leitor, o que Shecaira (2018) chama de 

interpretação forte, contestando essa possibilidade. Assim, a pesquisa foi capaz de, a partir desta 

análise exploratória, constatando o ainda incipiente estudo da relação entre Direito e Literatura, 

constatar que a interceção entre Direito e Literatura, como objeto utilizado na academia 

apresenta potencial para contribuir em um processo de sofisticação do debate jurídico no país. 

Com essa perspectiva, foi trabalhada a coletânea de contos Olhos d’água, de Conceição 

Evaristo (2021) e, também, o romance Tempos Difíceis, de Charles Dickens (2017), a fim de 

identificar possibilidades de utilização de tais obras no ensino do Direito. 
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